
A
da à remoção recente de
mais de cinco toneladas de
corais exóticos na Baía de
Todos-os-Santos, acendeu
um sinal de alerta entre am-
bientalistas e autoridades
públicas sobre os riscos si-
lenciosos que espécies inva-
soras representam à biodi-
versidade marinha do estado.
A chegada desses organis-
mos — sem predadores na-
turais e com alto poder de
adaptação — preocupa espe-
cialmente em áreas como a
Baía de Todos-os-Santos, que
abriga ecossistemas sensí-
veis, comunidades pesquei-
ras tradicionais e uma das
maiores concentrações de ri-
queza biológica do litoral bra-
sileiro.

O peixe-leão (Pterois vo-
litans), identificado por pesca-
dores em Taipu de Dentro no
último fim de semana, é uma
espécie originária do Indo-
Pacífico que tem se espalha-
do por diversas regiões do
Atlântico com grande impac-
to ambiental. Com sua apa-
rência exótica e 18 espinhos
com veneno neurotóxico, o
animal pode causar aciden-
tes graves em humanos,
além de ser uma ameaça vo-
raz à fauna marinha nativa.
Cada exemplar é capaz de li-
berar até 30 mil ovos a cada
ciclo reprodutivo e consumir
até 20 peixes em menos de
meia hora, desequilibrando
cadeias alimentares inteiras.

Segundo a bióloga Stella
Furlan, supervisora de Meio
Ambiente de Maraú, o apare-
cimento do peixe representa
uma ameaça ampla. “É uma
ameaça silenciosa aos nos-
sos ecossistemas marinhos
e a todos nós que vivemos do
mar. Se ele se instalar, todos
nós iremos perder. Animais,
pescadores, mergulhadores,
moradores e todos que de-
pendem do mar de alguma
forma.”

A prefeitura local, com
apoio da Secretaria de Meio
Ambiente (Sema) e do Insti-
tuto do Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Inema), ini-
ciou uma força-tarefa para ori-
entar a população sobre
como agir diante de novos
avistamentos. A recomenda-
ção é capturá-lo com segu-
rança — usando luvas e pro-
teção —, não devolvê-lo ao
mar e notificar imediatamen-
te os órgãos ambientais. Ofi-
cinas e treinamentos estão

descoberta de um
peixe-leão com 18
espinhos veneno-
sos na Península
de Maraú, no baixo
sul da Bahia, soma-

Peixe-leão venenoso é encontrado em destino turístico
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Uma rápida olhada na mídia eletrônica
e nossas considerações a respeito

Resumido cenário pes-
cado em sites de notícias
daqui e alhures. Vejam:“A
notícia: "Paul Krugman, ven-
cedor do prêmio Nobel de
Economia, sai em defesa
do Pix e pergunta: 'O Brasil
inventou o futuro do
dinheiro?"“O comentário: Se
é que neste cenário mundi-
al de hoje, dominado pela
ESTUPIDEZ, isso vale ainda
alguma coisa, convém assi-
nalar que o cara é um PRÊ-
MIO NOBEL.““A notícia: "Alí-

vio no Orçamento vai destra-
var R$ 4,7 bi em emendas
parlamentares."“O comentá-
rio: enquanto o Congresso
bombardeia o povo, alívio or-
çamentário dá prioridade às
emendas que alimentam o
esgoto político.““A notícia, on-
tem, no Financial Times: "Com-
bustíveis fósseis estão 'fican-
do sem espaço' à medida que
a energia limpa avança, diz
chefe da ONU."“O comentário:
se os inimigos da energia al-
ternativa deixarem, certamen-

BOCA
O cenário na Boca do Rio é sombrio. A violência desenfreada tomou conta do outrora
bucólico bairro. Gangues arrombam lojas na madrugada e assaltam pessoas no início da
noite. Embora ali esteja sediada, ironicamente na Rua da Tranquilidade, a Nona Delega-
cia de Polícia. Clamar por policiamento ostensivo preventivo imediato, NOITE e DIA, é o
óbvio. Mas do jeito a cidade está, e que está todo o país, é óbvio que algo mais amplo,
talvez menos sangrento que o corriqueiro atual, tenha que ser feito. Aliás, de há muito já
deveria ter sido feito.“

Sobre ciclovias inadequadas (I)
A Folha publicou reportagem ontem

mostrando que a maioria das ciclovias de
São Paulo tem largura inferior à mínima
regulamentada para garantir
segurança.“Ora, ora. Gostaria que o
repórter paulista visitasse uma das
ciclovias assassinas de Salvador: aquela
que segue pelo MEIO da perigosíssima
Avenida Suburbana.

te estamos no rumo certo
para salvar o planeta.““A
notícia, manchete do The
Washington Post, ontem:
"Câmara paralisa antes do
recesso planejado para evi-
tar votação sobre divulga-
ção dos arquivos de Eps-
tein" (escândalo sexual de
tráfico de menores que en-
volveria autoridades
americanas).“O comentá-
rio: como se vê, manobras
congressistas não são pri-
vilégio do Brasil.““

Sobre ciclovias inadequadas (II)
Desde a sua inauguração, ainda na

administração anterior à de Bruno Reis,
critico aquela autêntica armadilha: uma
ciclovia estreitíssima, sobre um canteiro
central também estreito, em uma das
pistas mais movimentadas da cidade,
ladeada pelo intenso tráfego de veículos,
inclusive ônibus e caminhões. Uma
ESTUPIDEZ.

sendo planejados para as
próximas semanas com o
objetivo de evitar a prolifera-
ção da espécie.

Enquanto isso, na Baía
de Todos-os-Santos, equipes
técnicas vêm enfrentando ou-
tro desafio ambiental: a colo-
nização acelerada de um co-
ral exótico identificado como
Chromonephthea brazilien-
sis, que tem sufocado orga-
nismos nativos e modificado
a estrutura física dos recifes.
Apenas na última semana,
mais de cinco toneladas des-
ses corais foram removidas
de forma manual na região da
Ilha de Itaparica, em uma ope-
ração conjunta com mergu-
lhadores e pesquisadores da
Universidade Federal da
Bahia, Sema, Inema, ICMBio
e Marinha.

A bióloga Tatiane Aguiar,
que atua na linha de frente da
ação, explica que o impacto
do coral vai além da competi-
ção por espaço. “Esses orga-
nismos crescem por cima de
outros, asfixiam os corais na-
tivos e afetam diretamente os
peixes que dependem des-
sas formações para abrigo e
alimentação. Isso compro-
mete todo o ciclo natural do
recife.”

A Tribuna da Bahia já ha-
via acompanhado, meses
atrás, o início da operação de
remoção na Ilha de Itaparica.
Naquela ocasião, especialis-
tas alertaram que o coral in-

vasor poderia provocar o de-
saparecimento de peixes,
prejudicar a pesca artesanal
e alterar a paisagem mari-
nha. A reportagem destacou
que, por ser uma espécie exó-
tica, o Chromonephthea não
encontra resistência natural e
tende a se expandir rapida-
mente sobre o ecossistema
costeiro. Foi durante essa
cobertura anterior que o dire-
tor de Políticas e Planejamen-
to Ambiental da Sema, Tiago
Porto, afirmou: “Cada espécie
invasora exige uma resposta
específica. Em poucos dias
conseguimos remover tone-
ladas do coral, mas o desafio
continua. Proteger nossos
ecossistemas é uma respon-
sabilidade compartilhada.”

A Baía de Todos-os-San-
tos é a segunda maior baía
do Brasil em volume de água
e uma das regiões marinhas
mais biodiversas do Atlântico
Sul. Suas águas abrigam
manguezais, recifes, bancos
de algas, tartarugas, golfi-
nhos e centenas de espéci-
es de peixes. Além da impor-
tância ecológica, a baía tem
peso histórico, cultural e eco-
nômico — sendo um polo de
turismo náutico e sustentação
para comunidades pesquei-
ras tradicionais. Qualquer al-
teração significativa em seu
equilíbrio pode afetar cadei-
as produtivas inteiras e com-
prometer a qualidade ambi-
ental de toda a região.

Autoridades estaduais
desenvolvem atualmente um
protocolo de resposta rápida
para conter a propagação
dessas ameaças. A medida
prevê capacitações em comu-
nidades litorâneas, padroni-
zação de condutas para cap-
tura segura, campanhas
educativas e um programa de
monitoramento permanente.
O objetivo é fortalecer a vigi-
lância ambiental e garantir
que o avanço dessas espéci-
es seja contido antes que
seus impactos se tornem
irreversíveis.

A introdução de espécies
invasoras em ambientes
costeiros está frequentemen-
te associada ao trânsito inter-
nacional de embarcações —
seja pelo despejo de água de
lastro ou pela fixação de or-

ganismos em cascos de na-
vios e plataformas marítimas.
No caso baiano, a extensão
do litoral e a riqueza dos
habitats tornam o estado par-
ticularmente vulnerável a
esse tipo de contaminação
biológica.

Sem alarde, mas com ur-
gência, a mobilização em cur-
so nas águas da Bahia reve-
la que a preservação da
biodiversidade marinha de-
pende de ação integrada, ba-
seada em ciência, participa-
ção comunitária e políticas
públicas consistentes. Manter
a vitalidade dos recifes, dos
estuários e das espécies que
ali habitam é garantir também
o sustento de milhares de fa-
mílias e o futuro de um dos
maiores patrimônios naturais
do país.

Com aparência
exótica e 18
espinhos, o peixe
pode causar
acidentes graves
nos humanos
devido ao
veneno

Preservação da biodiversidade
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ANIMAL
Peixe venenoso foi encontrado em Maraú

Nesta quarta e quinta-fei-
ra, o Restaurante Chez
Bernard abre suas portas com
um menu super especial,
harmonizado com espuman-
tes e vinhos da Casa Dez,
para um jantar mais que es-
pecial, a comemoração dos
seus 62 anos ininterruptos de
portas abertas. 

 O casal Verônica e
Ademar Lemos, proprietários
da tradicional Casa estará
recebendo os amigos e clien-
tes  com o carinho e o requin-
te de sempre, ao lado do seu
novo gerente da casa Edilson
Bonfim e do novo chef, o
baiano que estava atuando
em São Paulo que Ademar
trouxe de volta para a Bahia,
Igor Almeida. 

 Igor preparou um cardá-

Restaurante Chez Bernard comemora
62 anos com menu superespecial

pio francês com iguarias
baianas dando um toque
super especial no que será
servido hoje e amanhã. Fa-
çam suas reservas para a
noite especial se ainda con-

seguir lugar e deguste em um
dos melhores restaurantes
do Brasil este menu maravi-
lhoso e sua magnífica vista
para a Baia de Todos os San-
tos na Gamboa.

Limites do dolo eventual e culpa
JOSEVAL CARNEIRO

NÃO FAÇA DO SEU
CARRO UMA ARMA, A VÍTIMA
PODE SER VOCÊ

Verificamos, estarrecidos,
que crimes de trânsito
perpetrados pelos modos
mais abusivos e desrespeito-
sos à vida, são cometidos
sob o manto de uma aparen-
te impunidade legal.

É o limite tênue entre os
crimes culposos, praticados
por imperícia, imprudência e
negligência, onde o agente
goza, presumivelmente, de

ausência de dolo ou intenção
de matar, mas que assume,
claramente, o resultado
danoso – eventus damni.

Ao dirigirem com veloci-
dade incompatível com a
segurança. Ou em face de
pista molhada, com aglome-
rado de pessoas, próximo às
escolas, hospitais e ajunta-
mentos, ou próximo às faixas
de segurança, sob efeito de
álcool ou substâncias
análogas, como narcóticos,
o motorista desatento

assume os riscos do
resultado, o que se denomi-
na, no Direito Penal, DOLO
EVENTUAL, sujeito não às
regras inerentes do Código
de Trânsito, mas às regras
do Código Penal Brasileiro,
que atrai a sua aplicação  e
competência de foro, inclusi-
ve submetendo o condutor
irresponsável ao júri popu-
lar. 

 
JOSEVAL CARNEIRO é

especialista em Trânsito, Pós
Graduado em Engenharia de
Tráfego, ex-Diretor do
DETRAN-DF, ex-Presidente
do Conselho Estadual de
Trânsito, membro da ABI,
vice-Presidente da Academia
de Cultura da Bahia.

 

Três homens, entre
eles pai e filho, foram
encontrados mortos com
marcas de tiros, mãos e
pés amarrados e sinais de
tortura, na manhã desta
quarta-feira (23), no bairro
de São Gonçalo do Retiro,
em Salvador.

Segundo informações
do Departamento de Polícia
Técnica (DPT), o pai e filho
foram identificados como
Josias Silva da Silva e
Darlan Henrique Brito da
Silva, respectivamente, e o
outro homem se chamava
Everton de Oliveira Santos.

O crime aconteceu em
uma rua que funciona uma
fábrica de refrigerantes, em
frente ao Morro do Águia.

Moradores relataram
que, durante a madrugada,

Pai, filho e outro homem são encontrados mortos
com marcas de tiros e mãos e pés amarrados

ouviram muitos barulhos de
tiros e uma correria intensa.
Ao saírem das residências,
se depararam com os
corpos das vítimas. O
Departamento de Polícia
Técnica (DPT) foi acionado
para realizar perícia e
encaminhar os corpos para
o Instituto Médico Legal
(IML), onde devem passar
por necropsia.

As circunstâncias,
autoria e motivação do triplo
homicídio são investigadas
pela 2ª Delegacia de
Homicídios (DH/Central).

CARAÍVA
Cinco homens morre-

ram e seis pessoas foram
presas durante uma opera-
ção contra suspeitos de
homicídios, tráfico de

drogas, domínio e ocupa-
ção de terras indígenas. A
ação aconteceu na manhã
desta quarta-feira (23), em
Caraíva, distrito turístico
de Porto Seguro, no extre-
mo sul da Bahia.

Segundo a Secretaria
de Segurança Pública da
Bahia (SSP-BA), a “Opera-
ção Vértice Zero” tinha
como objetivo cumprir oito
mandados de busca e
apreensão em casas de
suspeitos. Os cinco feridos
eram alvos da ação e
resistiram a ordens de
prisões.A SSP-BA informou
que os suspeitos chegaram
a ser levados para um
hospital da região, mas não
resistiram. Os nomes deles
não foram divulgados.

Fonte: G1 Bahia


